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I-A origem dos Pessanhas e a

sua existência na freguesia
de Moncarapacho

CNTRE as familias nobres
que tiveram o seu solar

na freguesia de Moncara
pacho, conta-se a dos

Pessanhas. De origem geno
vesa, procede esta família, que
tão assinalados serviços pres
tou no início das nave?ações
portuguesas, de micer Manuel
Pezagno, almirante -mor de
Portu?al, nomeado por el-rei
D. Dinis, após a morte de
Nuno Fernandes de Cogo
minho.

Já em 29 de Setembro de
1581, por exemplo, nos apa
rece nos livros de registos pa
roquiai de Moncarapacho,
referência a um Manuel Pes
sanha gue casou na i?reja
matriz de Santa Maria da
Graça, com Maria Luís, sendo
uma das testemunhas, Diogo
Pessanha () E numa interes
sante carta, enviada em 1758,
pelo cura Manuel Mendes
Corrêa, de Moncarapacho, para
o Dicionário do padre Car

doso, documento cujas notí
cias temos podido confirmar
quase totalmente nas nossas
investigaçõessobre o Algarve,

(1) Livro dos Baptismos e Ca
8ados, n,0 3.

dá-nos, também, o referido
sacerdote, indícação dessa fa
mília como vivendo em Mon
carapacho.

«A família dos Pessanhas
diz-nos ,ele com tímbre

de armas, a qual acabou com
o Capitão Jo?o Pessanha e
seu primo Manuel Martins
Pires, por não deixarem su

cessão» ().
Acerca deste ramo da famí

lia Pessanha, o que pudemos
apurar dadas as dificuldades
em trabalhos desta natureza
toiapenas o se?uinte:

Dona Ins Pessanha casou
com o capitão Pedro Afonso
Pires,anascendo deste casa

mento, respectivamente, 0 ca
pitão João Revez Pessanha,
que morreusolteiro e sem des
cendência, e Dona Maria da
Graça Pessanha que também

u solteira e sem descen
dência (2)

morreu

Todavia, encontrámos vários
outros membros da familia
Pessanha vivendo na mesma
época na treguesia de Monca

rapacho e em Tavira, os quais,
pela ?rande afinidade com
Dona Maria da Graça e seu

(1) Transcrita na «Monogra?ia
do Concelho de Olhãos, de ?taide
Oliveira, p. 182 a 184.

(2) In «termo de öbito da mesma
senhora>, transcrito na altura de
vida.



irmão, deviam ser seus paren
tes muito próximos, embora
não o possanmos atirmar cate
gòricamente, dada a falta de
documentos.

Entre esses membros con
fam-se Dona Maria Pessanha,
filha do capitão Luís do Porto
Pessanha e de Dona Maria
de Brito e Dona Bárbara de
Brito Pessanha de Mendonça,
flha de Domingues Rodrigues
e de Catarina Pereira, natu
rais de Moncarapacho e resi
dentes em Tavira.

Dona Maria Pessanha ca

sou, enm prímeiras núpcias, em
Moncarapacho, a 31 de De
zembro de 1672, com Sebastião
Roiz Pires, filho de João Roiz
e de Inês Miz, sendo uma das
testemunhas desse casamento
0 capitão Domin?os Pereira
de Brito () em segundas
núpcias e perigo de vida, em
Julho de 1682 e também em
Moncarapacho, na Foupana,
cOm um primo em 4.° ?rau de

a finidade, de nome Gaspar
Soares de Barros, fIho de
Miguel Afonso de Barros e de
Isabel Revez, tendo sido este
Gaspar Soares de Barros o

testamenteiro do capitão Joâo
Revez Pessanha, como vere
mos mnais adiante (2)

Dona Bárbara de Brito Pes

sanha de Mendonça, por sua
vez casou em Tavira, onde

y Livro n,9 ? dos Ca8ados da
treguesiade Moncarapacho.

(2) Idem, f. 154 v.
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residía, em 26 de Outubro de
1722, com António de Brito
Medeiros e Abreu, tendo COmo

testemunhas Domingos Pe.
reira de Brito e João de Brito.
«alferes do Conselho do Capi

tão Barros Gomes» (1),

Sem pretendermos estabele
cer a ligaçáo entre os mem

bros desta família, visto não

ser presentemente nosso objec
tivo tazer um estudo genealó
gico completo, além de que,
seria impossível, em face das

?randes lacunas que se veri
fica m nos arquivos paroqulais
é,porêm, de admitir que estes
Pessanhas descendam de Al
varo Pessanha, filbo bastardo
do almírante micer Carlos
Pessanha e de Dona Catarina
e neto do almirante mnicer
Manuel Pezagno, fidal?o ge

novês, e de Leonor Afonso,
filha de Lançarote da Franca,
moradora em Tavira, fidalga
que, segundo Andrade Leitão
(códice 49/ XII/41, das Genea
logias da Biblioteca da Ajuda,
tomo 16, p. 931), com base no
Livro preto da Câmara de
Tavira, f. 113, fez umn afora
mento de terras, em 1392, a
favor de um tal Afonso Es
teves.

Álvaro Pessanha foi casado,
em primeiras núpcias, com
Beatriz Valente, irmãde Ruy
Valente,provedor do Al?arve,

(1) Livro dos Casados de Santa
Maria de Tavira(1717-1737), f. 50
v., do Arq. de S?oVicente de Fora,
de Lisboa.



e em segundas núpcias, com
Dona sabel da Cunha, filha
de D. Álvaro Vaz de Almada,

1.° conde de Abranches. Deste
4ltimo casamento, nascera m
vários filhos, entre os. quais
Diogo Pessanha, casado com
Dona Simoa Corred, filha de
Pedro Correa, almoxarite de
Tavira e de Juliana Pinheiro,

0 dual morreu preso no cas
telo de Lisboa, por ter morto,
em 1531, Manuel de Melo e

seu irmão Francisco de Melo.
quando andavam à caça do
açôr, nos campos de lavira, o
gue deu lu?ar ao célebre com

bate entre os Pessanhas e os
Melos, travado no sítio da
Campina, na fre?uesia da Luz
de Tavira (),

Vários foram os filhos deste
Dio?o Pessanha que, em vir
tude do desastroso resultado
do combate da Campina, se
homiziaram em Tânger, onde,
tanto eles conmo os seus des
cendentes,ocuparam car?os
públicos, certamente até a al
tura em que essa cidade mar
toquina passou para a posse

(1) GenealogiaS da Biblioteca
da Ajuda, códice 49 XIE41, tomo
16, p. 931 a 90, Nobilidrio de Por
tecarrero, letra P., f. 146 e seguin
tes, do Arq. Nac. da Torre do
Tomboe Monografia da Lus de
T'avira, de Francisco Xavier d'A
taide Oliyeira, Porto, 1913, p. 114 e
113, em que o autor transereve

Xcerptos de obras de Damião de
Lemos F. e Castro e do viseonde
?e Sancheg Baena. com alusões
aos Melos e Pessanhas.
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da Inglatetra, em resultado
do casamento de Dona Cata
rina de Bragança com Car
los II de Inglaterra.

Depois deste último facto,
muitos representantes desta
familia teriam vindo para o

Al?arve, além de outros que
por ai sempre permanecera m.

Da sua existência no Al
?arve encontram-se vestígios
em Lagos, Faro, Moncarapa
cho, Tavira, Cacela e outras
terras, aparecendo-nos lígada
com os Mendonças, Vasconce
los, Gouv?as, Britos, Lobos, etc.

II?0clto de Nossa Senhora
na familia Pessanha

Pessanhas de Mon
carapacho houve se m

preum cultomuito par
tieular por Nossa Se

nhora da Conceição, a Quem,
el-rei D. Joâo IV, no meio
dasgrandes dificuldades diplo
máticas, militares, financeiras
e políticas que o seu ?overno
teve de entrentar, otereceu a
sua coroa e designou, oficial
mente, e m 1646, como Pa
droeira de Portugal.

NoS

Tanto o capitão João Revez
Pessanha como sua irmã Dona
Maria da Graça Pessanha,
foram fervorosos devotos da
Virgem, sobretudo Dona Ma
ria da Graça.

Os documentos por nós en
contrados, confirmam plena
mente esta atirmação.



Tendo sido erecta na paro
quial de Mon carapacho uma
confraria de Nossa Senhora
da Conceição, foi o capitão
João Revez Pessanha seu mor
domo durante vários anos e o
grande animador do culto da
mesma Senhora.

Ouçamos o que a este res

peito nos dizem os documen

tos:

«O Dr. João Calado da
Silva cónego perbentado na
Santa Sédesta cidade juís dos
residuos deste Bispado e Reino
do Algarve pelo Eminentís
simo Senhor Cardeal Pereira
Bispo deste dito Bispado do
Conselho de Estado de Sua
Magestade que Deus guarde
mandei vir perente mim
livro velho da receita e des
pesa da Confraria de Nossa

Senhora da Conceição cita na
Igreja Paroquial do lugar de
Moncarapacho termo da cidade
de Tavira para lhe tomar
contas de quatro anos que
tiveram princípio por dia de
São JoãoBaptista de mil sete
centos e desassete e findaram
em outro tal dia de mil sete

centos e vinte e um ao moI
domo o Capitão João Revez
Pessanha que serviu nos ditos
quatro anos por devoção fa
zendo a festa a sua custa como

o fez nos mais anos de sua
vida e continua Sua irma
Dona Maria da Graça até o
presente ; e serviu.., (ilegível)

haver nos ditos quatro anos
por este e ter abalado o que

o era Reverendo Padre Pedro
Martíns em São João Baptis
ta... e entrar o Alferes Ma
nuel Caetano de Mendonça e

servir de Prioste em outro tal
dia...e como nos ditos quatro
anos deú conta o dito mot
domo gue neles serviu como
se vê do livro velho em o
ano de 1657 e findou em 1730,
ten do príncípio em as folhas
duas e findou a f. 88, cujas
contas vão no dito liyro de
f. 74 até f.79 e as tomaram os
Senhores Doutores Provedores
das Comarcas deste Reino.

Verificando- se o falecimento
do capitão João Revez Pessa
nha em Abril de 1726 (2) Con

tinuou D. Maria da Graça
Pessanha, sua irmã e herdei
ra, nessa devoção para com
Maria Santíssima, chegando
mesmo a fazer as festividades
à sua custa.

A propósito, vejamos mais
outros documentos:

«Conta (ue o Reverendo

(1) Liero da Confraria de Nossa
Senhora da Conceição de Monca
rapacho, f. 2 e 2 v.

(2) Livrode öbitos da freguesia
de Moncarapacho do respeetito
ano, f. 150. O texto desse termo e

0 8eguinte:«A 08.... dias do mês.

de Abril de 1726 ano8 falece
Capitão Jo?o Revez Pessanha so
teiro recebeu todos 08 8acramel
tos foi sepultado nesta paröquia
na Capela do Santissimo Nome

20 dias do dito mês fez testamento
Jesus a quem deixou mil reis aos

testamenteiro o Alferes Gaspar

Soares de Barro8>.



Prior desta Igreja de I Monca-
rapacho Francisco Xavier Lo-
bo Pessanha tomou e ajusto1
a Dona Maria da Graça Pes

Seu procuradorsanha, por
cOmo herdeira de seu irmão

João Revez Pegsanha do tem
Do que este serviu a Contraria
de N. S. da Conceição

princípio no
ano de 1711 e findou co
ma consta do livro velho
no ano de 1721 pr dia

de S. João...

que teve

Por conta dos quais en
treou em dinheiro a di
t D. Maria por seu ír
mão ao Prioste Manuel
Caetano de Mendonça
para a compra do sino
?rande desta I?reja doze
mil e oitocentos reis.

12$800.
Entregou mais ao dito

Prioste pela dita COnta
quatro mil e oitocentosreis...

4$800» (1)

«D. Maria da Graça Pessa
nha to mou p?r sua conta, e

devoção esta coníraría fazen
do-lhe todos osanos festa com
0 Santíssinno exposto, rece
bendo t?o somente 800 reis

que tem de fora para aju da de
Se pagar. dos padres nem
se pede esmola al?unma para
estas por cuja razâo não há

de que se tO mem COntas; nem
tem lu?ar a composição para
Cativos.

«E pelas razões ale?adas to

8e9.() Livro da Confraria, cit., f.
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mando contas o muito Reve
rendo Senhor Vigário Geral
não levou cousa alguma des

tas, co mo se mostra pelo termo

retro.
Moncarapacho, 7 de Agosta

de 1747 O Pároco Pedro
Afonso do Reso (1)

A capela e solar da Farrobeira

<Como certifica e jura aos
Santos Evangelhos Gaspar
Soares de Barros homem de
sã consciência, e di?no de in
teiro crédito e por verdade
assínou comi?o estas
das quais abatendo as ditas
quantias fica excedendo a des
pesa tres mnil cento e etenta e

3$174quatrO reis.
os quais dá de esmola à con
fraría a dita D. Maria da
Graça Pessanha sendo esta a
mais breve, e limita da que lhe
faz como é notório; e por ha
ver assim estas contas, por to

f.11.

cOntas

(1) Livro da Confraria, cit.,



nadase ajustadas, as assinou
o Reverendo Prior con o dito

Gaspar Soares de Barros sendo
aos 28 dias do mês de Feye .
reiro de 1733.

O Prior Francisco Xa víer
LoboPessanha Gaspar Scares

de Barros» )

«Deve o Pároco actutl cer
tificar continua D. Maria da
Graça na fervorosa devcção
da festividade da confre ria da
voca ção desta senhcra para se
Ihe não tomar Contalavira
aos 23 de Abril de 17S1» 2

«...atesta o Reverendo Pá
ro?o, a quem se deve dar in
teiro crédito, por ser bem no
tório seu zelo, e verdade não

é necessário dar contas, as
quais perturbam a este juízo;

e como não há peditório de
esmolas, também não há obri
?açao de cont1ibuir para re
denção dos cativos: ayira 16
de Agosto de 1747» (8)
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E curioso observar o cui
dado gue havia com a remis

são dos catiyos, uma das obras
de misericórdia!

IIIA figura ncral de Dona

Maria da Graça FeSsanha
e a edificaç?o da Gapela
da Farrobeira

FNTRETANTO, ou devido

(2)
(1) Idem, t. 8 e 9

à idade ou a doença que
talvez a impedísse de ir
CO m frequência à Sia

Ibide m, f. 18.
(3) Tbide m, f. 17 v.

igreja pe roiuial,porém, acim4
de tudo,pela sua grande devo
ção, rsolveu Doha Metía da
Graça Pessanha mandat edi.

A antiza imazem de Nossa S

11hora da Conceicãoda Farrobeis

hcar um templo a Nossa Se

nhora, na sua exten-sa pro
priedade da Farrobeira, junte

aosolar onde residia.
Verificou-se este facto e

1757, seg?ndo a inserição co

memoratiya da construçio,
que se encontra n referida

capela.
Diz a mesma O seguinte:



ESTA CREJA MAND DU TAZER
D. MARA DACRAÇA PESSANHA

NO AN0 DE 187

Pequena e simples, em estilo
barroco, faz esta capela lembrar
a de Nossa Senhora do Pi da

Cruz de Moncarapacho, onde,
com cerieza foi inspirada, pois,
esse templo fci fundado em
173), isto é, um aio antes )

Os operários que a edifica
ra m teriam até sido possìvel
mente os mesncs!

Ao fundo, temn o altaT COm
o nicho de Nossa Senhora da
Conceição c a banqueta.O tecto

é em caix?o e, encimando o

arco do aitar, encontra-se üm.
brasão de armas, em talha, se
bem ?ue imperfeita mente tra
balhado e pintado, sem dúvida
por falta de verdadeiro conhe
cimento heráldico de (uem o

fez. Do lade do Evangelho
tem o púlpito, que domina
todo o temploinho, e, fnal

mente, sacristia,
povo Ihe chana sala dcs pa

dres.
0 brasão O brasão da

capela deve ser o da familia
de Dona Maria da Graça Pes

sanha,

() Monografia do Concelho de
Oihão, ob, cit., p. 291 e ž92. Sobre

a capela de Pé da Cruz, como de
resto sobre todos os teimplos da
freguesia de Moncarapacho, temO8
a documentação que Ihes diz res
peito copiada e alguma mesmo ja
divulgada, a fim de, a pouco
pouco, irmos dando-a à publici
dade.
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O escudo apresenta-se pat
tido: 1 com uma banda den
telada, carre?ada de três pín
tas que correspondem certa -
mente às três flores-de-lis das
armas dcs Pes Sanhas, as quaís,

Bsquema do brasão

segundo Santos Ferreira, sào
«De prata, com uma banda
dentelada de vermelho, carre
gada de tres flôres-de-liz do
primeirO esmalte. Timbre
Uma sa de vermelho, carre
gada de uma flor-de-liz do
primeiro esmalte»; com um
leão rompante, o das armas
dos ilvas com os quais os
Pessanhas se ligaramn e 3 com
seis arruelas que, embora não
dispostas duas a duas, mas



sím três a três, devem corres
ponder às arruelas das armas
dos Castros que, associadas às
dos Melos, constituem as ar
mas dos Gouvêas, com quem
os Pessanhas do Algarve esta
vam ligados.

Sobre o brasao, encontra-se
o clássico elmo, de viseira ca

leda e volta da para a sinistra,
que, se?undo as regras da he
ráldica, denota bastardia, e o
timbre dos Pessanhas
asa.

Uma

Finalmente, na parte inte
rior das armas, ff?ura uma es
pécie de anjo pura fantasia
quere-nos parecer! talvez com
base no timbre dos Gouyas
que é: «Uma á?uia de verme
Iho, esten dida, armada e be

santada de pra ta, de seis pe
ças» (Santos Ferreira).

Embora ímperfeito e confu
So, tem este brasao de a rmas
O seu merecímento e, por isso,
não o deixámos de indicar no
presente estudo.

Pequena e simples, dizía
mos nós, esta capela que o
cura Mendes Corrêa lhe cha
mou de Nossa Senhora da
Assumpçao, quer no termo de
óbito de Dona Maria da Gra
ça Pessanha, quer na carta so

bre Moncarapacho enviada
para o Dicionário Geográfico
do padre Cardoso, mas a que
D. Francisco Gomes do Àve
lar que a visítou e o povo Ihe
chamaram de Nossa Senhora
da Conceição o que está ple
namente de acordo com as
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tradições da família toraou
-se a breve trecho, o falcro da

uma acç?o caritativa e piedosSa

notáveis, que o povo recorda,
e já vão decorridos quase dos
séculos sobre a morte de Dona
M:ria da Graça.

Esta senhora, segundo a tra
diçâo, foi um verdadeiro anjo
da caridade na fre?uesia onde
habitou. Todos os que dela se

abeiravam nas suas necessi
da les espirituais e materiais,
eram atendidos.

O povo Jembra sempre a

senkora da Fsrrobeira, a quem
chama santa, apontando-lhe
atá milagres operados em sua

vida !

Escritos sobre eles não se

conhecem, é certo, mas andam
na imaginação da gente hu
milde e boa.

Registe mo-los;pois, se outro
mérito não tiverem constituem
mais um título de ?lória para
quem levou a vida a suavízar
as dores alheias, seguindo a

letra e o espírito dos Evan
gelhos.

Conta-se que certo pobre,
dos muitos gue batíam à porta
do seu solar, Ihe pedira azeite,
numa altura em que todo se
tinha gasto em esmolas e ofer
tas. Profundamente contris
tada em não poder ser útil ao
seu semelhante, apesar da in
formação que uma das criadas
lhe tinha dado neste sentido,
ordenou a bondosa senhora
que fossem aos potes que al
gum azeite ainda haviam de



encontrar. Com grande espan-
to, verifcou a

Criada que de

facto os potes transbordavam
do precioso óleo, o que provo-
cou grande admira ção em to-
dos que tiveram notícia da
estran ha ocorrêncie.

Conta m, também, entre ou
trOs episódiosdo género deste,
(ue umapessoa de sua famí
Jia. mas de maus sentimentos,

determina da noite,tentou
(uase de madrugada, roubá-la.
Com não menor admira ção, o

sino da capela tangeu nessa
altura tão crítica, sem que
nin guém o puxasse, o que tez
juntar o povo das redondezas.
julgando gue toca va para a

Missa de Alva.
No dia 20 de Fevereiro de

1759, Deus chamou-a a Si e,
COm a Sua morte, Os pobres
VIram desaparecer para sem
pre a sua t?o desvelada pro
tectora, esbobg

Se leyou úma vida absolu-
lamente cristä. a sua morte
não o toi menos, recebendo

Od0s os sacramentos.reRto
que nos diz o seu termo

de obito?ue passa mos a trans-
CTever:
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sagrado viático e extrema-un
ção fez testamento foi sepul
tada na sua capela de Nossa
Senhora da A ssumpção do
sítio da Farrobeira desta fre
?uesia de que fiz este termo
que assinei.

Aós 20 dias do mês de Fe-
Yereiro da era de mil setecen-
tos e Cincoenta e nove anos
talecea Dona Maria da Graça
Vessanha, solteira, filha do
Lapitão Pedro Afonso Pires e

tesua mulher Dona Inês Pes-
sRnha do sitio da Farrobeira
Nesta freguesia, tendo recebido

Sacramentos da penitência,

C?ra Manuel Mendes
Corrêa (),
A sua piedade e humildade

levou-a a mandar abrir uma

sepultura na sua capela, não
sÓ para si pessoalmente, como
ta mbém para seus adminis
tradores.

Morreu semn descendência,
como seu irmão, o capitao João
Revez Pessanha.

Na sua sepultura, que se

encontra quase aos pés do
altar, vê-se, na parte superior,
uma espécie de flor-de-lis com
uma asa talvez o timbre dos

Pessanhas eo epitáfio se

?uinte:
SEPULTURA DE D. MARIA DA
onGRAÇA PESSANHA QUE
MANDOUFAZER (PAR)A SIE

o SEUS ADMINISTRADORES

Tendo teito testa mento, co

mo se diz no seu termo de
óbito, os seus avultados bens

passaram para um parente do
lado paterno. Esse parente toi

deu lugar aos morgados
quemda Farrobeira 2), com

uma

(1) Livro n,9 8 dos,öbitos, cit.,

f. 26.(2) Pelo testamento de Luis de
Castanheda e Brito, do sitio da
Jordana, filho de Ant?nioEstevens
Pires e de Leonor de Sarrea de
Castanheda, familia hist?rica de



casa brasonada, na antiga rua
da Carreira de Moncarapa cho,
belissimo ediffcio mandado

construir pelo morgado José
Pedro Pacheco, no sítío onde
existira m as ca sas de residên
cia do capitão José Inácio de
Mendonça e onde, por Sua
morte, viveu sua esposa LDona
Maria Margarida Masca re
nhas Palermo de Mendonça,
natural de Alcácer do Sal.

O brasão que esse edifício
ostenta, hoje infelizmente co

berto de cal, é uma cópia
pouco exacta do bra são da ca
pela da Farrobeira, ou seja de
Dona Maria da Graça Pes
sanha, não fgurando nele,
portanto, as armas dos Pa
checos.

Moncarapacho que deu uma des
cendente que veio a casar com o
alferes Manuel Guerreiro da Fon
8eca, de Loul?, filho de Matias
Ataide da Fonseca e de Leonor
Maria de Mendonça, verifica-se
ter ele falecido em 11 de Janeiro
de 1762, dizendo o citado testa
mento0 seguinte: «mão dispos
cousa alguma de presente por?m
seu sobrinho Pedro Pacheco Pires
da Farrobeira em cuja casa fale
ceu mnandou se Jhe cantassem 5

respons08 e lhe dissessem 7 mis
8as> (In Livro das Terças da Igreja
de Monearapacho).

Pelo sitio e, principalmente, por
8er Pedro Paclheco Pires um dos
legitimO8 ascendentes dos último8
morgados da Farrobeira, conclui
-8e que o8 bens de Dona Maria da
Graça Pessanha, designadamente
a capela, Iheforam parar ås mãos,
constituindo 08 me8mo8, a maior
parte do referido morgadio.
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IV Breve resenha genealógica

da familia Pacheco, dos

morgados da Farrobeira, a

quem os hens de Dona Maria
da Graça foram parar

DEDRO Pacheco Pires do

aítio da Beiramar, casou
com Margarida Lopes, de

cujo Casamento nagceu
em 10 de Dezembro de 1715:

Pedro Pacheco Pires que
Cagou em 3 de Novembro de

1751, com Maria de Oliveira.
do sítio do Poço das Figuei
ras, filha de António de Oli

veira Nobre e de Simoa No
bre ()

Deste casamento nasceu:
O major Pedro Pacheco

Pires (2) que casou com Maria
Joaquina, do sítio dos Pés do

Cerro, flha de Domingos Ga
?o Nobre e de Catarina Ma

ria,nascendo deste casamento,
em 2 de Novembro de 1782:

O tenente António Pedro
Pacheco que casou com Dona
Tomásia da Con ceição Pa

checo, de Pechão, nascendo
deste casamento :

José Pedro Pacheco que ca
sou com Dona Maria Fran
cisca da Conceição Pacheco,
flha do alferes Francisco Pe

dro Pacheco (o alferes do

(1) Livro n.o 14 dos baptismO8
da freguesia de Moncarapacho.
1. 154 v, e livro n.o 7 dos casados.
f. 193.

(2) Livro n,o 18 dosbaptismos.
f. 120.



Quintalinho), e de Dona In?s
Maria Palermo,neta paterna
de Pedro Pacheco Pires e de

Dona Isabel da Conceição
Palermo Deste ca samento

nascTam:
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José Pacheco (o último
morgado proprie tário da
Farrobeira);

Dona Maria Isabel, casada
com Pedro Veríssimo Pereira
Neto, flho de Pedro Verís
simo Pereira Neto e de Dona
Francisca da Conceição No
bre Palermo que toi quem
herdu o solir mandado cons
truir pelo mor?ado José Pe

dro Pacheco, na Tua da Car
reira de Moncarapacho, que é

hoje propriedade da senhora
Dona Maria da Conceição
Pereira Neto, sua flba;

Dona Maria Inês Pacheco
Nunes, já falecida, que casou
em Estoi e foi a proprietária
da anti?a imnmagem de Nossa
Senhora da Conceíção da
Farrobeíra.

V-Vicissitudes por que passou
a Capela da Farrobeira

S sucessivos ad ministra
dores da capela, desi
?nadamente, o mor?a
dotenente Antón ío Pe

dro Pacheco, foram conti
nuando a cuidar dela com
mais ou menos zelo. E dize
mos com mais ou menos zelo,

(1) Livros n,o 30 dos baptis
mOs,f. 170 e n,9 32, t.86.

em face de referen cias encon
tradas nos livros de visitas

pastora s da freguesia de Mon
carapacho, algum as delas já

transcIitas, em parte, por
Ataíde Oliveira, na sua Mo

nografia do Concelho de
Olhão.

Na visita de D. Francisco
Gomes do Avelar a Monca

rapacho, em 25 de Julho de
1791, escreveu o ?rande arce
bispo-bispo do Al?arve:

«ltem visitám os pessoal
mente a Ermida da Senhora
da Conceição no sítio da Far
robeira freguesia desta Aldeia
e a achamos com muita ta lta
do devido asseio necessitando

de se dourar o calix e Uma
cazula branca nova por estar
a que tem traçada e incapaz,
necessita mais de missal novo,
pedra de ara, ?alhetas san
?uinhos, e que o altar tenha
tres toalhas e assim manda
mos se compre a pedra de ara
das que há poucosagrámos, e

que o padroeiro da dita Ca

pela faça aprontar tudo o mais
indicado com toda a brevi
dade na certeza de que o que
tornarmos a achar talto não
disfarsaremos e proibiremos a
celebração nela até se apron
tar o necessário com o devido
asseio para a decente celebra
ção do Santo Sacrifício» ()

(1) Livro de visitas (0 mais an
tigo, sem n?mero), t. 103 v.

Todas a8 referências com algunm
interes8e para a història religiosa
de Moncarapacho, quer deste li



E9 de Maio de 1792, escre
ViA O mesmo prelado na sua
nova visita U seguinte:

Visité mos pessoalmente a

Ermida da Senhora da Con

ceiç?o no sítio da Farrobeira
desta Aldeia,e a achamos
muito mal provida, e até 0
seu sino quebrado: esperar do
de quem a te m a seu car?o, a
ponha em nielhor estado, e

Ihe mande fazer, um 91no
novo, para não termos na fu
tura ViS1ta motivos gue lhe
possamos estranhar» (1)

Finalmente, na visita de 10
de Mai? de 1806, escrevia
D.Francisco Gomes :

Visitá mos a Ermida de
Nossa Senhora da Conceição
no sítio da Farrobeira fre?ue
sia desta Aldeia; e achamnos
1á co m aléum asseio; espera
mos do devoto da Senhora
cuide com todo o zelo no
asseio e decoro da Sua Iére
19> (2)or

Embora COm menos zelo
que no tempo de Dona Maria
da Graça Pessanha, o culto
da capela foi mantendo-se.
O tenente Antónío Pedro Pa
checo, pessoa ao q?e nos cong

Vro, quer dos restantes (08 pou
cO8 que existem) têmo-las copia
das,com destino a outro8 estudos
que egtamo preparando, A taide
Oliveira trangcreve tamb?m, na
Monografia do Concelho de Olhão,
algumag pagagens desses livros
devisitas.

(1) Tdem, f. 113 v,
(2) Livro n,) 2 das visitas pas-,

torais,f. 8,1T9sTDS0
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ta bastante bondosa, cuidava
dela com certo interesge.

Aos domin?os e dias san
1ificados era celebrada Missa,
segundoinforma ção da nossa
querida e saudosa avó mater
na, Josna Baptista Pires, que
nos contava tudo o que a sua
bela memória fixara, dando
plena sa tistação à nos9a curi0
sida de em assuntos religiosos
e históricos. Ela mesmo ainda
se recordava de ter ido à

Missa à Farrobeira com seus
pais, muito da casa dos últi

mos mor?ados.
No estio, depois das colhei

tas, realizava m os proprietá
rios da capela uma ?rande
testa cOm procissao e arraial,
à maneira da época, emn que
tomavam parte duas filarmó
nícas de Moncarapacho (a
música velha e a música no
va); isto, porém, nais recen
te mente.

Nessas festas (vigílias como
então e ainda hoje são desi
énadas em muitas terras do
Al?arve), aparecia sempre o
clássico carTO triuntante ou
trunfante,ecomo diz o povO,
puxado a parelhas de bois e

do qual era recitada a seguin
te loa ou aloa :

Senhora da Conceição
V?s soi8 a Padroeira

Aumentai a música nova
Eomorgado da Farrobeira 1.

(1). Informação dada pela se
nhora D. Isabel Coelho Pacheco,
jà falecida,



A alusão à música nova,
era devida ao facto da família
do morgado a manter e, como
se depreende da quadra, exis
tit certa enm ulaçâo entre as
duas filarmónicas da terra.

Por fim, ainda no tempo dn
morgado José Pedro Pacheco,
o culto de Nossa Senhora da
Conceiçâo da Farrobeira foi
decrescendo cada vez mais,
chegando a própriacapela, se

gundo fomos informados, a
ser profanada. Con ta-se até
que num ano de grande abun

dância de vinhos, a chega ram
8 transtormar, com grande
escândalo dos crentes, em ade

éa, verificando- se a pa rticula
ridade curiosa dos vinhos aí
arrecadados azeda rem total

mente, transtormando-se em
vinagre. Desígnios da Provi

dência !...

Entretanto, todos os mor
?adios fora m extintos ; e

seu último possuidor, José
Pacheco (José Morgado), a ca

bou por vender a Farrobeira
Juntamente COm a capela, fi
Cando uma sua irma, de nome

Dona Maria Inês Pacheco
Nunes, com a prímitiva ima-

Bem de Nossa Senhora da
Conceicão (1) ,

(1) Dessa imagem foi-nos ofe-
Tecida, a nog80 pedido e por inter-
ferència dag 8enhoras ?. Am?lia
Gonçalyes Saramago e D, Alda

Aitero Barracosa, a fotograri
que ilustra este estudo.

Por ela 8e vê estar-8e em pre-
Hença duma boa escultura bar-
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Indo o morgadio e a capela
para a posse de Dona María
das Virgens e depois para a
de sua flha Dona Rita de
Oliveira Gomes, de novo foi
colocada no seu nícho próprio
outra ima?em de Nossa Se

nhora da Conceição, humn
gesto bem cristão e digno dos
maiores louVores; mantendo

-se, de entâo para cá, a capela
com certo aprumo e di?nidade
próprios do lugar.

Parte do antigo morgadio e
a capela, são actualmente per
tença de Dona Laura Chagas,
de Tavira, que, muito louvà
velmente, os mantem emn per
feito estado de conservação.

E a capela da Farrobeira,
situada nesse rincao algarvio,
mais um marco do culto de
Nossa Senhora em Portugal,
di?no do maior respeito e ve
neraçâo.

Quanto à sua anti?a pro

roca do sècilo XVil!, feita por
mão de artista.

Desde o rosto da Senhora, à po
sicão das mâos e leveza das rou

pagens, aos anjos que, em revoa
da, se encontram a Seus pès e i
pröpria peanha, tudo tenn encanto
e sentido estètico, numa palavra,
tudo ? arte.

Não supünham08 mesmo, deve
mo8 confessar, que se tratasse
duma imagemn de semelhante ca

tegoria artistica.
Que bem que ela ficava na ca

pela da Santa Casa da Misericòr
dia de Moncarapacho, perpetuan
do a memoria duma familia, cujos
membrO8 pertenceram. em grarde
númer0, a essa tào antiga quão
benem?rita instituição !



prietária e fundadora, Dona
Maria da Gra ça Pessanha,
diz o povo que o seu corp0 se
mantem incorrupto, lenda pos
sìvelmente basea da no espí
rito piedoso e de bondade
dessa senhora.

Seja comofor. As suas c?n
zas lá continua m aos pés da
Virgem, em eterna prece por
aqueles que prote geu em vida
e, também, pelos sucessivos
administradores da capela que
por aÍpassaram. Ea sua voz,

de distante,apesar parece
ecoar ao alvorecer das madru
?adas, em ora çao tervorosa à

Stelia matutina.

Nota final?? frequente ouvir
-8e dizer que a familia Pacheco de
Moncarapacho descende de Diogo
Lopes Pachecoe, portanto,

D.Lopo Pacheco, companheiro de
D. Afonso IV na batalha do Salado.
Embora não tiv?ssemos encon

de
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trado qualquer ligação Com eB8es
personagens da no8a histöria, sa-
bemos, n0 entanto, que se estabe-
leceu em Monchique um 1membro

da fannilia Pacheco que, descen
dendo dos fidalgos des8e apelido
designadamente de D. Lopo Pa-

checo, teria dado origem a algun%
1amos desse apelido n0 Algarve.

Ë possivel que a tradiç?o nào 8eja
desprovida de fundamento.

Aotranscrevermos 08 documen
tos e inscriçöes, procurämog, para
facilidade de composição tipogra
fica e leitura, desdobrar as abre.
viaturas e pôr tudoem ortografia
corrente, embora observando, com
o maior rigoT, 0 que n08 respecti
VOs textos se contèm,

Quanto à fotografia da capela e

solar, foi tiradapelo nosso afilha
do e primo, Amândio de Sousa
Faustino.

As pe8s0a8 que no8 auxiliaram
na parte fotogråfica ou, por qual
quer outra forma, aqui ficam
consignados Os noss08 melhores
agradecimentos.
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